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Carnaflores reúne milhares de foliões em quatro dias de 
festa

Milhares de pessoas 
participaram entre 14 e 
17 de fevereiro do Car-
naflores 2026, em Hol-
ambra. Moradores e visi-
tantes encheram a Rua da 
Amizade (Rua Coberta) 
para os bailes populares 
e acompanharam o tradi-
cional desfile de blocos 
e carros alegóricos na 
Alameda Maurício de 
Nassau, em uma pro-
gramação gratuita marca-
da por música, animação 
e atividades para toda a 
família.

A abertura oficial, no 
sábado (14), contou com 
apresentação da Fanfar-
ra Amigos de Holambra, 
seguida de show do Trio 
Arena. No domingo (15), 
a programação ganhou 
um momento especial 
voltado a jovens e adul-
tos, além da já tradicional 
matinê infantil. 

A Justiça concedeu 
liberdade provisória 
a o  h o m e m  f l a g ra d o 
agredindo uma bebê de 
5 meses durante uma 

chamada de vídeo com 
a mãe da criança, em 
Jaguariúna. 

A decisão foi toma-

da durante audiência 
de custódia realizada 
nesta quarta-feira, 18 
de fevereiro.

A SP-107 Rodovia Pre-
feito Aziz Lian, que liga 
Santo Antônio de Posse a 
Holambra e Artur Noguei-
ra, e a SP-340 Rodovia 
Governador Adhemar 
Pereira de Barros, que 
conecta Campinas, Mogi 

Mirim e Mogi Guaçu, es-
tão entre os principais 
trechos incluídos no me-
galeilão da Rota Mogiana, 
confirmado pelo Governo 
do Estado de São Paulo 
para o dia 27 de fevereiro 
de 2026, na B3, na capital 

paulista.

O lote prevê a con-
cessão de 520 quilômetros 
de rodovias estaduais, 
com investimento estima-
do em R$ 9,4 bilhões ao 
longo de 30 anos.
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Justiça concede liberdade provisória 
a homem flagrado agredindo bebê em 

Jaguariúna

Balanço: 
Operação 
Carnaval 
registrou 

940 
atendimentos 
pela Renovias

GCM atende capotamento em estrada rural 
e apreende veículo irregular

Megaleilão da Rota Mogiana prevê pedágio 
eletrônico na SP-107 e SP-340
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A Guarda Civil Munic-
ipal de Holambra aten-
deu, na quarta-feira, 18 
de fevereiro, uma ocor-
rência de capotamento 
em uma estrada rural de 
terra, sem iluminação. A 

equipe foi acionada por 
populares, que informa-
ram sobre um veículo 
acidentado no local, sem 
saber precisar se havia 
vítimas. Ao chegar ao 
endereço indicado, os 

agentes localizaram o 
condutor já fora do veí-
culo. Apesar do capota-
mento, ele não apresen-
tava lesões aparentes 
e recusou atendimento 
médico.
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O Centro de Cultura 
Caipira de Jaguariúna, 
na Estação de Guedes, 
recebe neste domingo, 
dia 22 de fevereiro, mais 
uma edição do Café com 
Viola. O evento acon-

tece das 9h às 12h e 
tem entrada gratuita. 
A atração musical será 
a Orquestra Municipal 
Violeiros do Jaguary, 
que traz no repertório 
o melhor da música raiz 

brasileira, com canções 
que marcaram época. 
Os visitantes também 
poderão desfrutar de 
um delicioso café e bolo 
oferecidos gratuitamen-
te ao público.

A Prefeitura de Holam-
bra realiza entre os dias 
23 e 27 de fevereiro uma 
nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho, iniciativa 
voltada ao reforço da lim-
peza urbana e à melhoria 
da qualidade de vida no 

município. Durante o pe-
ríodo, as equipes irão per-
correr diferentes bairros 
da cidade para atender os 
moradores.

Coordenada pelo De-
partamento Municipal de 
Serviços Públicos, a ope-

ração contempla a retira-
da de móveis inutilizados 
e restos de poda, contri-
buindo para o descarte 
adequado desses mate-
riais e para a prevenção 
do acúmulo irregular em 
ruas e áreas verdes.

Milhares de pesso-
as participaram entre 
14 e 17 de fevereiro do 
Carnaflores 2026, em 
Holambra. Morado-
res e visitantes enche-
ram a Rua da Amiza-
de (Rua Coberta) para 

os bailes populares e 
acompanharam o tra-
dicional desfile de blo-
cos e carros alegóricos 
na Alameda Maurício 
de Nassau, em uma 
programação gratuita 
marcada por música, 

animação e atividades 
para toda a família. 

A abertura oficial, 
no sábado (14), con-
tou com apresentação 
da Fanfarra Amigos de 
Holambra, seguida de 
show do Trio Arena. 

Estação de Guedes recebe mais uma 
edição do ‘Café com Viola’ neste 

domingo

Prefeitura realiza nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho entre 23 e 27 de fevereiro

Carnaflores reúne milhares de 
foliões em quatro dias de festa
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Artigos

ABANDONAR OS VÍCIOS 

O planeta é a nossa casa.
Viemos para aprender.

Mas quantos desocupados
só vivem para beber? 

A terra produz de tudo,
é só nela querer plantar.

Mas quantos desocupados
só vivem para fumar?

O sexo é coisa sagrada. 
É amor, procriação.

Mas quantos desocupados
só vivem na perdição?

Se vives nesse contexto,
com a paz é adverso.

Se andas com os rebeldes,
far-te-ás também perverso.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore 
só por amor, volume 2, da coleção Men-

sagens de fé (editoraoartifice.com.br), em 
homenagem ao Dia de Combate às Drogas, 

que se comemora em 20 de fevereiro. Todos 
os livros do autor são filantrópicos.
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Começa dentro de casa

De onde vem o mal?

Os supersalários no Brasil dos privilégios: a desconexão 
preocupante entre representantes e representados

*José Renato Nalini

As Academias mod-
ernas, inspiradas no 
Liceu Akademos de 
Platão, inauguradas em 
França por Richelieu 
no século XVII, espal-
haram-se pelo mundo. 
Deveriam ser pugilos de 
seres qualificados, ex-
traordinariamente bem 
providos de atributos e 
de valores. Pode-se diz-
er que a maioria atende 
a tais requisitos. Mas 
as instituições, como 
os homens, padecem 

de morbidades. Então 
acolhem também ex-
emplares que não se 
adequam ao regramen-
to de trabalho em co-
operação. Continuam 
a perseguir seus ob-
jetivos individuais e 
personalíssimos. São 
egos que não apreciam 
e nem têm talento para 
atuar coletivamente, de 
forma uníssona, cujo 
objetivo único seria o 
engrandecimento do 
ideal traçado pelos fun-
dadores.

S e  i s s o  h o j e  é 

fenômeno normal e 
rotineiro, não se est-
ranhe que na própria 
Academia Brasileira de 
Letras, criada em 1897 
por Machado de Assis e 
alguns amigos, desde o 
início já se registrassem 
rusgas, ressentimentos, 
alusões pouco generos-
as de alguns membros 
em relação aos demais.

Humberto de Cam-
pos é um desses críti-
cos. Diz ele: “Academia. 
Sessão ordinária. E du-
rante a sessão, e de-
pois dela, a convicção 

de que a Academia at-
ravessa um período de 
imbecilidade. Percor-
rendo a arquibancada, 
vê-se, com tristeza, que 
o número dos medío-
cres se avoluma assus-
tadoramente, e que, 
na companhia deles, 
os homens de cultura 
perdem, aos poucos, 
o gosto de trabalhar. 
Os poucos papagaios 
dos Aturés que ainda 
ali existem, em vez de 
falarem bem alto, como 
um protesto, a língua 
da tribo em que foram 

criados, emudecem, 
esperando a morte. Na 
Academia de hoje, eu 
chego, quase, a ter sau-
dades da Câmara...”.

É que Humberto de 
Campos fora parlam-
entar e, àquela altura, 
na primeira metade do 
século XX, o Parlamen-
to já não era a Casa de 
ressonância das aspi-
rações populares, mas 
o encontro da fome com 
o interesse mesquinho, 
longe da busca daquilo 
que é melhor para a 
sociedade que os elegeu 

como representantes 
seus. 

A fissura de caráter 
dos humanos atinge 
indistintamente a to-
dos. Ninguém escapa à 
mácula do que nós, que 
cremos, chamamos de 
pecado original. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.

Por Elizandra Sou-
za

Casos recentes de 
violência extrema, am-
plamente divulgados 
pela mídia, reacendem 
uma pergunta antiga e 
inquietante: de onde 
vem o mal? A origem 
do mal é um tema dis-
cutido por diferentes 
áreas do conhecimen-
to, da religião à filo-
sofia, da sociologia à 
psicologia.

Apesar dos avanços 
teóricos, esse ques-
tionamento permanece 
como um dos grandes 
enigmas da condição 
humana.  Ao longo 
da história, há uma 
tendência recorrente 
em compreender o mal 
como algo inerente ao 
humano, inscrito nas 
construções sociais e 

nas relações que esta-
belecemos.

Uma das primeiras 
dificuldades está em 
defini-lo. O mal é ina-
to ou adquirido? O ser 
humano nasce bom e 
é corrompido pela so-
ciedade ou nasce com 
tendências violentas 
que precisam ser con-
tidas por leis e normas? 

Para Hobbes,  o 
homem carrega uma 
inclinação natural à 
violência, pois vive em 
permanente descon-
fiança. Já para San-
to Agostinho, o mal 
não é uma substância, 
mas a ausência do bem. 
São Tomás de Aquino 
aprofunda essa ideia ao 
entendê-lo como uma 
falha do ser.

 Nietzsche rompe 
com a moral cristã 
ao afirmar que bem e 

mal são construções 
históricas moldadas 
pelas relações de pod-
er. Maquiavel, por sua 
vez, trata o mal de for-
ma pragmática, como 
instrumento possível 
para a manutenção do 
poder. 

 Foucault amplia 
essa leitura ao mostrar 
que crime, loucura e 
perversidade são cate-
gorias produzidas por 
discursos e instituições.

 No século XX, Han-
nah Arendt introduz o 
conceito de banalidade 
do mal ao analisar o 
julgamento de Adolf 
Eichmann. Ela não en-
controu um monstro, 
mas um homem co-
mum, incapaz de refle-
tir criticamente sobre 
seus atos. O mal, nesse 
contexto, não nasce 
apenas da perversi-

dade consciente, mas 
da obediência cega e da 
diluição da responsabi-
lidade individual.

A sociedade con-
temporânea, marcada 
pelo enfraquecimento 
do pensamento críti-
co e pela polarização 
ideológica, cria um ter-
reno fértil para a banal-
ização da violência. 

O outro passa a ser 
desumanizado e visto 
como ameaça. Assim, 
o mal deixa de ser ex-
ceção e se apresenta 
como resposta legiti-
mada.

A psicanálise recon-
hece uma pulsão agres-
siva inerente ao ser 
humano, mas aponta 
que cabe às mediações 
sociais transformá-la 
em algo simbolizável. 
Quando essas instân-
cias falham, a violência 

emerge de forma crua.
O aspecto mais in-

quietante é admitir que 
o mal não está apenas 
no outro. Ele pode ser 
cometido por pessoas 
comuns, movidas pelo 
medo, pela ideologia 
ou pela sobrevivência, 
como ocorreu no Ho-
locausto.

Ao projetarmos o 
mal exclusivamente 
nos sujeitos que con-
sideramos malignos 
ou que taxamos como 
“loucos”, criamos uma 
distância psicológica 
que nos permite sus-
tentar a fantasia de 
nossa própria pureza, 
evitando o confronto 
com a universalidade 
maldade inerente à 
condição humana.

Diante disso, talvez 
a reflexão mais urgente 
seja reconhecer que o 

mal não é algo externo, 
distante ou restrito a 
figuras excepcionais. 
Ele habita também o 
cotidiano, os pequenos 
gestos, as omissões e 
as escolhas aparente-
mente banais. 

Somente ao recon-
hecer essa dimensão 
humana da maldade é 
possível construir lim-
ites, fortalecer o pensa-
mento crítico e impedir 
que a violência se nat-
uralize. Estar atento ao 
mal em nós mesmos 
exige vigilância ética 
permanente, capaci-
dade de autocrítica e 
disposição para enfren-
tar a própria sombra.

 
Elizandra Souza é 

psicanalista e autor 
de “As Sombras do Eu 
- Psicopatologias da 
maldade”

Paulo Serra*
 
A volta dos tra-

balhos no Congres-
so Nacional deveria 
ser marcada por de-
bates estruturantes, 
responsabilidade fiscal 
e compromisso com 
o País real - aquele 
vivido diariamente por 
milhões de brasileiros e 
de brasileiras. No en-
tanto, o que se viu foi 
exatamente o oposto: 
a aprovação de rea-
justes salariais absur-
dos para servidores do 
próprio Parlamento e 
a criação de uma es-
cala de trabalho mais 
curta e flexível do que 
a enfrentada, não de 
hoje, pelo trabalhador 
comum. Um gesto que 
escancara uma descon-
exão preocupante entre 
representantes e repre-
sentados.

É óbvio que valori-
zar o servidor público 
é fundamental. Um Es-
tado eficiente, profis-
sional e comprometido 
com políticas públicas 
de qualidade depende 
de funcionários bem 
formados, motivados e 
justamente remuner-
ados. O debate sobre 
mérito e desempenho 
na carreira pública é 
legítimo e necessário. 
Mas uma coisa é for-
talecer o serviço públi-

co; outra, bem difer-
ente, é criar uma elite 
do funcionalismo, di-
vorciada e blindada da 
realidade econômica e 
social de nossa nação.

Quando o Congres-
so aprova aumentos 
salariais e condições 
especiais para si mes-
mo, enquanto grande 
parte da população 
enfrenta jornadas ex-
tensas, remunerações 
comprimidas e, muitas 
vezes, injustas, infor-
malidade e insegurança 
econômica, o sinal en-
viado à sociedade é 
devastador. Cria-se um 
fosso entre o Brasil 
oficial e o Brasil do dia 
a dia. Um País onde 
poucos têm privilégios 
garantidos por lei, en-
quanto outros tantos 
lutam cotidianamente 
para fechar as contas 
no fim do mês patro-
cina a desigualdade 
- e, ainda, para isso, 
lança mão de dinheiro 
público, angariado por 
meio do contribuinte, 
com o pagamento de 
um sem-número de 
impostos. 

O problema se agra-
va ainda mais quando 
se observa o contexto 
fiscal. O Brasil enfren-
ta desafios evidentes 
para equilibrar suas 
contas públicas, con-
trolar gastos e retomar 

o crescimento suste-
ntável. Neste cenário, a 
manutenção e a ampli-
ação de supersalários 
e de benefícios corpo-
rativos não é apenas 
inoportuna - é irre-
sponsável. Ajuste fiscal 
não pode ser discurso 
para alguns e exceção 
para outros - ou vale 
para todos, ou perde 
completamente a legit-
imidade.

Além disso, o exem-
plo importa, e muito. 
Deputados federais e 
senadores da Repúbli-
ca não são apenas legis-
ladores; são referências 
simbólicas. Quando 
escolhem o caminho do 
privilégio, enfraquec-
em a autoridade moral 
necessária para cobrar 
sacrifícios, reformas 
ou responsabilidade de 
estados, de municípios, 
de empresários e de 
trabalhadores.

A criação de uma 
escala mais curta e flex-
ível do que a do cidadão 
comum aprofunda tal 
distorção. Não se trata 
de negar avanços nas 
relações de trabalho ou 
em modelos mais mod-
ernos de gestão. Mas 
por que tais benefícios 
não começam pelo con-
junto da sociedade? 
Por que não discutir 
jornadas mais human-
izadas para todos, e 

não apenas para os 
que já estão no topo da 
pirâmide estatal?

 Ao optar pelo au-
mento excessivo de 
salários e pela flexibili-
zação exclusiva de suas 
próprias estruturas, o 
Congresso Nacional 
perde a chance de lider-
ar sendo referência. E, 
mais uma vez, afasta-se 
do País que diz legiti-
mamente representar. 
É preciso mais gestão 
e menos privilégios. É 
preciso mais Brasil real 
e menos Brasil oficial.

 
*Paulo Serra é es-

pecialista em Gestão 
Governamental e em 
Políticas Públicas, pela 
Escola Paulista de Di-
reito; e em Financia-
mento de Infraestrutu-
ra, Regulação e Gestão 
de Parcerias Públi-
co-Privadas (PPPs), 
pela Universidade de 
Harvard (Estados Uni-
dos); cursou Economia, 
na Universidade de São 
Paulo (USP); é grad-
uado em Direito, pela 
Faculdade de Direito 
de São Bernardo do 
Campo-SP; professor 
universitário no curso 
de Direito, também é 
1º vice-presidente da 
Executiva Nacional do 
PSDB e presidente do 
Diretório Estadual do 
PSDB de São Paulo; foi 

prefeito de Santo An-
dré-SP de 2017 a 2024.



Página 320 de Fevereiro de 2026

CONCESSÃO:

O lote prevê a concessão de 520 quilômetros de rodovias estaduais, com investimento estimado em R$ 9,4 bilhões ao longo de 30 anos

A SP-107 Rodovia 
Prefeito Aziz Lian, que 
liga Santo Antônio de 
Posse a Holambra e 
Artur Nogueira, e a SP-
340 Rodovia Governa-
dor Adhemar Pereira 

de Barros, que conecta 
Campinas, Mogi Mirim 
e Mogi Guaçu, estão en-
tre os principais trechos 
incluídos no megaleilão 
da Rota Mogiana, con-
firmado pelo Governo 

do Estado de São Paulo 
para o dia 27 de feverei-
ro de 2026, na B3, na 
capital paulista.

O lote prevê a conces-
são de 520 quilômetros 
de rodovias estaduais, 
com investimento esti-
mado em R$ 9,4 bilhões 
ao longo de 30 anos. 
O projeto estabelece a 
implantação exclusiva 
do pedágio eletrônico 
no modelo free flow, 
sem praças físicas ou 
cancelas, com cobrança 
proporcional ao trecho 
percorrido por meio de 
pórticos instalados nas 
vias.

Na SP-107 estão pre-
vistos cerca de 30 qui-
lômetros de duplicação 

entre Santo Antônio de 
Posse e Artur Noguei-
ra, ampliando a capaci-
dade e a segurança do 
trecho. Já na SP-340 
haverá implantação de 
faixa adicional entre 
Campinas e Mogi Gua-
çu, corredor estratégi-
co para o escoamento 
da produção regional e 
deslocamento diário de 
milhares de motoristas.

Além dessas rodo-
vias, o lote da Rota Mo-
giana abrange outros 
trechos que ligam a re-
gião de Campinas a Ri-
beirão Preto e à divisa 
com Minas Gerais, con-
templando 18 municí-
pios e vias consideradas 
estratégicas para logís-

tica, turismo e agrone-
gócio.

O pacote de obras in-
clui ainda 217 quilôme-
tros de duplicações, 138 
quilômetros de terceiras 
faixas, 96 quilômetros 
de marginais, 59 novas 
passarelas, 151 dispo-
sitivos de acesso, 135 
pontos de ônibus, im-
plantação de ciclovias e 
a construção de contor-
no viário em Águas da 
Prata.

Trechos atualmente 
concedidos continuarão 
com cobrança de pedá-
gio, porém as cabines 
físicas serão substituí-
das por pórticos eletrô-
nicos. Além disso, rodo-
vias hoje sem pedágio 

passarão a ter cobrança 
no formato eletrônico.

Segundo o governo 
estadual, o edital foi 
republicado após aná-
lise de contribuições 
técnicas, com ajustes 
contratuais para garan-
tir segurança jurídica 
e execução das obras 
previstas, sem alteração 
no conjunto de investi-
mentos.

Para motoristas da 
região, a principal mu-
dança será a eliminação 
das praças de pedágio 
tradicionais e a adoção 
integral do sistema ele-
trônico, com tarifa cal-
culada conforme a dis-
tância percorrida.

Da Redação

A Operação Carnaval 
nas rodovias adminis-
tradas pela Renovias, 
que interligam Campi-
nas, Circuito das Águas 
e sul de Minas Gerais, 
movimentou 692.938 
veículos, ao longo do 
feriado prolongado. A 
operação teve início na 
sexta-feira (13) e se-
guiu até a meia-noite de 
quarta-feira (18).

O fluxo ficou abaixo 

da previsão inicial da 
Renovias, que era de 
aproximadamente 700 
mil veículos. No total, 
foram contabilizados 
em todo o trecho 14 
acidentes, 9 feridos e 1 
morte.

De sexta-feira (13) 
até quarta-feira (18), 
foram realizados 940 
atendimentos aos clien-
tes, incluindo serviços 
de guincho, socorro 
mecânico, inspeção, ir-
rigadeira e atendimento 

pré-hospitalar. Dentre 
os registros mais co-
muns, ocorreram 265 
panes mecânicas, 63 
pneus furados e 34 pa-
nes secas.

O Centro de Controle 
de Operações (CCO) da 
Renovias, que funciona 
24 horas por dia, aten-
deu 621 chamados nes-
te período, tanto pelo 
0800 quanto pelos te-
lefones de emergência 
das rodovias.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias faz a interli-
gação entre Campinas, 
Circuito das Águas e sul 
de Minas Gerais através 
das Rodovias SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José 
do Rio Pardo) e SP-215 
(Vargem Grande do 
Sul/Casa Branca), com extensão de 345,6 qui- lômetros.

Da Redação

O Sicredi atingiu o 
marco de 10 milhões de 
associados, reforçando 
sua posição como uma 
das principais institui-
ções financeiras coope-
rativas do país. Nos úl-
timos cinco anos, a base 
mais do que dobrou, 
passando de 5 milhões 
de pessoas em 2021 
para o patamar atual, 
evidenciando a força e a 
atratividade do modelo 
cooperativo no Brasil. 
Somente nos últimos 12 
meses, o aumento foi de 
13% no número de asso-
ciados.

Esse avanço é sus-
tentado por uma base 
diversa, que reflete a 
pluralidade de públicos 
atendidos e a ampla ca-

pilaridade do cooperati-
vismo. Do total de asso-
ciados, 75% são pessoas 
físicas. As pessoas jurí-
dicas representam 16%, 
com destaque para mi-
cro, pequenas e médias 
empresas, segmento no 
qual o Sicredi já aten-
de 27% das pequenas 
empresas brasileiras, 
somando aproximada-
mente 400 mil CNPJs. 
Já o segmento Agro, 
com 9% da base, refor-
ça a histórica atuação 
da instituição junto ao 
agronegócio e às econo-
mias locais.

“Alcançar a marca 
de 10 milhões de asso-
ciados é um momento 
histórico e motivo de 
muito orgulho para as 
100 cooperativas que in-
tegram o nosso Sistema. 

Esse resultado reflete a 
confiança das pessoas 
no nosso modelo, que 
une crescimento sus-
tentável, relacionamen-
to próximo e impacto 
positivo nas comunida-
des”, salienta Fernando 
Dall’Agnese, presidente 
do Conselho de Admi-
nistração da SicrediPar.

Nos estados do Pa-
raná, São Paulo, Rio de 
Janeiro e norte de Santa 
Catarina, o Sicredi con-
solidou uma trajetória 
consistente de expansão 
entre 2021 e 2025, re-
gistrando crescimento 
de 58,6% no número de 
associados no período 
e atingindo a marca de 
mais de 2,7 milhões de 
associados. A presença 
da instituição financei-
ra cooperativa também 

se ampliou de forma 
estratégica, superando 
no início de 2026 mais 
de 1.000 agências na 
área de atuação de suas 
30 cooperativas. A ex-
pansão da rede física de 
atendimento reforça o 
diferencial da coopera-
tiva – relacionamento 
próximo das comunida-
des onde está inserido e 
atendimento mais hu-
manizado, priorizando 
a consultoria financei-
ra. No Paraná, são 342 
municípios atendidos 
(86% de cobertura es-
tadual); em São Paulo, 
319 (50%); e, no Rio 
de Janeiro, 36 (39%). 
“Atingir esse marco de-
monstra a confiança 
dos nossos associados 
e da sociedade na força 
do cooperativismo de 
crédito e investimento 
como instrumento de 
desenvolvimento re-
gional sustentável. Se-
guimos reforçando o 
crédito como motor do 
agronegócio, do comér-
cio e das empresas e, na 
outra ponta, fortalecen-
do a educação financeira 
e o estímulo a poupar e a 
investir”, destaca o pre-
sidente da Central Sicre-
di PR/SP/RJ, Manfred 
Dasenbrock.

Expansão e impacto 
positivo

Para acompanhar 
esse avanço e manter a 
proximidade com seus 

associados, o Sicredi 
conta atualmente com 
mais de 3 mil pontos de 
atendimento distribuí-
dos em 2,2 mil municí-
pios, garantindo presen-
ça em todo o território 
nacional. Somente no 
último ano, foram inau-
guradas mais de 190 
agências, e a projeção é 
encerrar 2026 com cer-
ca de 200 novos espa-
ços, mantendo o ritmo 
acelerado de expansão 
da rede física. 

Essa ampliação re-
força o compromisso 
da instituição financeira 
cooperativa em gerar va-
lor para quem faz parte 
do cooperativismo. Na 
edição mais recente do 
Benefício Econômico do 
Sicredi (BES), indicador 
calculado com base na 
metodologia do Banco 
Central, foram registra-
dos R$ 25,5 bilhões em 
benefícios econômicos 
gerados aos associados 
em 2024. O dado, refe-
rente à última medição 
anual disponível, repre-
senta uma economia de 
R$ 2.931,17 por associa-
do. 

Com o crescimento 
consistente, o modelo 
cooperativo também se 
traduz em impacto posi-
tivo nos locais onde está 
presente. Ao se torna-
rem associadas, as pes-
soas contribuem para 
o desenvolvimento de 

suas regiões, já que parte 
dos recursos retorna às 
comunidades por meio 
de programas e proje-
tos sociais, iniciativas 
de educação financeira, 
apoio ao empreendedo-
rismo e investimentos 
em desenvolvimento lo-
cal.

Como evidencia o 
Relatório de Sustenta-
bilidade 2025, foram 
mais de R$ 435 milhões 
investidos em iniciati-
vas sociais em 2024 por 
meio do FATES, Fundo 
Social, doações, leis de 
incentivo e patrocínios 
socioculturais. No mes-
mo ano, foram concedi-
dos aproximadamente 
R$ 15 bilhões ao empre-
endedorismo feminino, 
e a carteira de crédito de 
Economia Verde somou 
cerca de R$ 58 bilhões.

“A marca de 10 mi-
lhões de associados vai 
além de um número e 
reflete a força do nosso 
modelo, que cresce ge-
rando impacto positivo. 
Cuidar da vida finan-
ceira das pessoas en-
quanto impulsionamos 
o desenvolvimento das 
regiões onde atuamos 
é o que transforma re-
sultados em benefícios 
concretos para nossos 
associados e comunida-
des”, destaca César Bo-
chi, diretor-presidente 
do Banco Cooperativo 
Sicredi.

Megaleilão da Rota Mogiana prevê pedágio eletrônico na SP-
107 e SP-340

Balanço: Operação Carnaval registrou 940 atendimentos 
pela Renovias

Sicredi chega a 10 milhões de associados em todo o 
Brasil
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SEGURANÇA:

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
atendeu, na quarta-fei-
ra, 18 de fevereiro, uma 
ocorrência de capota-
mento em uma estra-
da rural de terra, sem 
iluminação. A equipe 
foi acionada por popu-
lares, que informaram 
sobre um veículo aci-

dentado no local, sem 
saber precisar se havia 
vítimas.

Ao chegar ao en-
dereço indicado, os 
agentes localizaram 
o condutor já fora do 
veículo. Apesar do 
capotamento, ele não 
apresentava lesões 
aparentes e recusou 

atendimento médico.
Segundo relato do 

próprio motorista, o 
acidente ocorreu após 
perder o controle da di-
reção ao tentar ajustar 
o retrovisor. Durante 
a averiguação, foi con-
statado que o condutor 
não possuía habilitação 
e que o veículo não 

apresentava condições 
adequadas de circu-
lação.

Diante dos fatos, 
foram adotadas as me-
didas administrativas 
cabíveis. O veículo foi 
apreendido e encamin-
hado ao pátio.

A Guarda Civil Mu-
nicipal prendeu três 
pessoas por tráfico de 
entorpecentes na sex-
ta-feira, 13 de fevereiro 
de 2026, no bairro São 
Judas, em Santo Antô-
nio de Posse. A ocor-
rência foi registrada 
às 17h40 e resultou na 
apreensão de drogas, 
dinheiro e anotações 
relacionadas à comer-
cialização ilícita.

De acordo com o 
boletim, durante pa-
trulhamento preven-
tivo em um ponto já 
conhecido pela intensa 
prática de tráfico, a 
equipe Bravo visual-

izou uma mulher sain-
do de um imóvel. Ao 
notar a presença da 
viatura, ela tentou re-
tornar para o interior 
da residência, mas foi 
abordada.

Durante a revista, 
uma pedra aparentan-
do ser crack caiu ao 
solo. Questionada, a 
mulher afirmou ter ad-
quirido a substância 
de um casal que estava 
no interior do imóvel. 
Diante do flagrante, os 
agentes entraram na 
residência com autor-
ização da própria abor-
dada, que informou 

residir no local.
N o  i n t e r i o r  d o 

imóvel estavam out-
ros dois indivíduos. 
Segundo a GCM, ao 
serem questionados 
sobre a prática de tráf-
ico, ambos demonstr-
aram nervosismo. Em 
uma bolsa localizada 
em uma prateleira, foi 
encontrada uma sac-
ola contendo diver-
sas porções de entor-
pecentes, dinheiro em 
espécie e três folhas 
com anotações rela-
cionadas à venda de 
drogas.

Foram apreendi-
das 17 pedras de crack, 

quatro porções de ma-
conha, uma porção de 
dry, R$ 219 em din-
heiro e anotações sobre 
a comercialização dos 
entorpecentes.

Os três envolvidos 
foram conduzidos ao 
pronto atendimento 
para exame de corpo 
de delito e, posterior-
mente, apresentados 
na Delegacia de Polí-
cia de Jaguariúna. O 
delegado de plantão 
ratificou a prisão em 
flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas, com 
base no artigo 33 da Lei 
de Drogas.

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal prendeu 
três pessoas por tráf-
ico de entorpecentes 
na sexta-feira, 13 de 
fevereiro de 2026, 
no bairro São Judas, 
em Santo  Antônio 
de Posse. A ocorrên-
cia foi registrada às 
17h40 e resultou na 
apreensão de drogas, 
dinheiro e anotações 

relacionadas à comer-
cialização ilícita.

De acordo com o 
boletim, durante pa-
trulhamento preven-
tivo em um ponto já 
conhecido pela inten-
sa prática de tráfico, 
a equipe Bravo visu-
alizou uma mulher 
saindo de um imóvel. 
Ao notar a presença 
da viatura, ela tentou 

retornar para o in-
terior da residência, 
mas foi abordada.

Durante a revis-
ta, uma pedra apa-
rentando ser crack 
caiu ao solo. Ques-
t ionada,  a  mulher 
afirmou ter adquirido 
a substância de um 
casal que estava no 
interior do imóvel. 
Diante do flagrante, 
os agentes entraram 
na residência com au-
torização da própria 
abordada, que infor-
mou residir no local.

N o  i n t e r i o r  d o 
imóvel estavam out-
ros dois indivíduos. 
Segundo a GCM, ao 
serem questionados 
sobre a prática de tráf-
ico, ambos demonstr-
aram nervosismo. Em 
uma bolsa localizada 
em uma prateleira, 
foi encontrada uma 

sacola contendo di-
versas porções de en-
torpecentes, dinheiro 
em espécie e três fol-
has com anotações 
relacionadas à venda 
de drogas.

F o r a m  a p r e e n -
didas 17 pedras de 
crack, quatro porções 
d e  m a c o n h a ,  u m a 
porção de dry, R$ 219 
em dinheiro e ano-
tações sobre Acidente 
ocorreu na manhã de-
sta quarta-feira, dia 
18, e interditou alça 
de acesso no km 131

Uma carreta car-
regada com engrada-
dos de cerveja tom-
bou na manhã desta 
quarta-feira,  18 de 
fevereiro, na alça de 
retorno da Rodovia 
Governador Adhemar 
Pereira  de Barros, 
SP-340, na altura do 
km 131, em Jaguariú-
na.

De acordo com in-
formações da Polícia 
Rodoviária, o aciden-
te ocorreu no sentido 
sul e provocou o der-
ramamento de óleo 
diesel  na pista.  As 
garrafas transporta-
das estavam vazias. O 
motorista não sofreu 
ferimentos, realizou 
o teste do bafômetro, 
que apontou resul-
tado negativo para 
ingestão de álcool, 
e dispensou atendi-
mento médico.

Equipes do Corpo 
de Bombeiros e da 
concessionária  re-
sponsável pela rodo-
via atuaram no local 
para atendimento da 
ocorrência e limpeza 
da via. A alça de aces-
so precisou ser tem-
porariamente interd-
itada para a remoção 
do combustível e pos-
terior destombamen-

to do veículo.
Como rota alter-

nat iva ,  motoristas 
podem utilizar o aces-
so localizado no km 
127. Até o momento, 
não há registro de 
lentidão no trecho.

( F o t o :  R e p r o -
d u ç ã o / R o b e r t o 
Torreci lhas)entor-
pecentes.

Os três envolvidos 
foram conduzidos ao 
pronto atendimento 
para exame de corpo 
de delito e, posterior-
mente, apresentados 
na Delegacia de Polí-
cia de Jaguariúna. O 
delegado de plantão 
ratificou a prisão em 
flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas, 
com base no artigo 33 
da Lei de Drogas.

A Justiça conce-
deu liberdade pro-
v is ór ia  ao  ho me m 
flagrado agredindo 
uma bebê de 5 meses 
durante uma chama-
da de vídeo com a 
mãe da criança, em 
Jaguar iúna.  A  de-

cisão foi tomada du-
rante audiência de 
custódia  real izada 
nesta quarta-feira, 18 
de fevereiro.

De acordo com o 
Tribunal de Justiça 
de São Paulo, o inves-

tigado deverá cum-
prir medidas caute-
lares, como a proi-
bição de se aproximar 
da ex-namorada e da 
criança, além de res-
peitar horário máx-
imo para retornar à 
sua residência.

O  c a s o  o c o r r e u 
na terça-feira, 17 de 
fevereiro, quando a 
mãe da bebê pres-
enciou as agressões 
durante uma ligação 
de vídeo.  Segundo 
a  G u a r d a  M u n i c i -

pal,  nas imagens o 
homem aparece cha-
coalhando a criança 
e desferindo tapas. 
Após flagrar a cena, 
a mulher encaminhou 
o vídeo e o endereço 
à corporação, que lo-
calizou o suspeito e o 

conduziu à delegacia.
A  bebê  recebeu 

atendimento médico 
e o caso segue sob 
a c o m p a n h a m e n t o 
das autoridades com-
petentes.

Fonte G1

GCM atende capotamento em estrada rural e apreende 
veículo irregular

GCM prende três por tráfico de drogas no bairro São Judas 
em Santo Antônio de Posse

Carreta carregada com cerveja tomba na SP-340 e derrama 
combustível em Jaguariúna

Justiça concede liberdade provisória 
a homem flagrado agredindo bebê em 

Jaguariúna

A equipe foi acionada por populares, que informaram sobre um veículo acidentado no local, sem saber precisar se havia vítimas 
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CARNAVAL:

Moradores e visitantes encheram a Rua da Amizade (Rua Coberta) para os bailes populares e acompanharam o tradicional desfile de blocos e carros alegóricos 

Milhares de pes-
soas participaram 
entre 14 e 17 de feve-
reiro do Carnaflores 
2026, em Holambra. 
Moradores e visitan-
tes encheram a Rua 
da Amizade (Rua Co-
berta) para os bailes 
populares e acompa-
nharam o tradicional 
desfile de blocos e 
carros alegóricos na 
Alameda Maurício 
de Nassau, em uma 
programação gratui-
ta marcada por mú-
sica, animação e ati-
vidades para toda a 
família.

A abertura oficial, 
no sábado (14), con-

tou com apresenta-
ção da Fanfarra Ami-
gos de Holambra, 
seguida de show do 
Trio Arena. No do-
mingo (15), a pro-
gramação ganhou 
um momento espe-
cial voltado a jovens 
e adultos, além da 
já tradicional mati-
nê infantil. A Banda 
Samba Brazucas e a 
bateria da Escola de 
Samba Asas Show 
Bateria animaram o 
público a partir do 
fim da tarde, incenti-
vando a ocupação do 
espaço por famílias e 
grupos de amigos.

Na segunda-fei-

ra (16), foi a vez dos 
shows do Grupo Pura 
Opção e da Banda 
Pegada Universitá-
ria. O encerramen-
to aconteceu na ter-
ça-feira (17), com o 
tradicional desfile 
de blocos e carros 
alegóricos na Ala-
meda Maurício de 
Nassau, em parceria 
com o Clube Fazenda 
Ribeirão, reunindo 
participantes de di-
ferentes idades.

A empresária e 
professora de edu-
cação física Gessica 
Aparecida Belizario, 
33 anos, moradora 
do bairro  Imigran-

tes, participou de vá-
rios dias da progra-
mação. “Levei minha 
filha à matinê no do-
mingo e ela adorou. 
Voltamos nos outros 
dias e aproveitamos 
bastante com a famí-
lia”, disse. “As atra-
ções estavam ma-
ravilhosas e muito 
animadas. O desfile 
foi marcante e diver-
tido demais. Achei 
tudo super bem or-
ganizado. A gente 
ama o Carnaval da 
cidade “, falou.

Silvia Ferreira é de 
Mogi Guaçu e veio na 
segunda-feira para 
curtir o Carnaval em 

Holambra. “Gostei 
muito da banda Pe-
gada Universitária”, 
contou. “O Carnaval 
de Holambra tem 
uma estrutura fan-
tástica. É uma festa 
organizada e muito 
família”, elogiou.

“Tivemos uma fes-
ta animada, segura 
e organizada”, disse 
a diretora municipal 
de Turismo e Cultu-
ra, Alessandra Ca-
ratti. “A programa-
ção foi pensada para 
atender diferentes 
gostos e públicos, 
garantindo opções 
de lazer para crian-
ças, jovens e adultos 

em um ambiente fa-
miliar”.

O prefeito Fernan-
do Capato destacou 
a importância do 
evento para o lazer 
da população e para 
a valorização das 
tradições. “O Car-
naflores já faz parte 
do calendário cultu-
ral de Holambra. É 
uma festa que reúne 
a comunidade, movi-
menta a cidade e ofe-
rece momentos de 
alegria e convivên-
cia.”, disse.

A segunda edição do 
“Posse no Ritmo da Fo-
lia” confirmou o Carna-
val como um dos princi-
pais momentos de lazer 
para os moradores de 
Santo Antônio de Posse. 
Realizado entre os dias 
14 e 17 de fevereiro, o 
evento reuniu cerca de 8 
mil pessoas na Praça da 
Matriz, com uma pro-
gramação pensada para 

todas as idades, marcada 
pela segurança, organi-
zação e clima familiar.

Um dos grandes des-
taques foram as matinês, 
que proporcionaram di-
versão especial para as 
crianças, com distribui-
ção gratuita de pipoca e 
algodão-doce, além de 
muita música e intera-
ção. A animação ficou 

por conta da Banda Mika 
Loka, que manteve a pra-
ça cheia e participativa 
em diferentes momentos 
da programação.

A festa também con-
tou com apresentações 
da Orquestra Munici-
pal, desfiles de blocos e 
a participação da Escola 
de Samba Estrela d’Alva, 
que levou ritmo e tradi-

ção para o centro da ci-
dade, valorizando a cul-
tura carnavalesca local.

Outro ponto impor-
tante foi a participação 
dos feirantes da Feira 
da Lua, que integraram 
a praça de alimentação 
e também contribuíram 
socialmente com a des-
tinação de uma verba ao 
Fundo Social de Solida-
riedade do município.

Segundo a supervi-
sora de Gestão, Mônica 
Calixto, o cuidado na or-
ganização fez a diferença 
para o resultado final. 
“Nosso foco foi garantir 
um Carnaval bem estru-
turado, seguro e acessí-
vel, para que as famílias 
pudessem aproveitar 
com tranquilidade. A 
participação expressiva 
da população mostra que 

valeu a pena cada de-
talhe planejado — e em 
2027 tem muito mais”, 
afirmou.

Além do lazer, o even-
to refletiu positivamente 
na economia local, for-
talecendo comerciantes 
e ambulantes durante os 
dias de festa.

Foto Fernanda Maciel

O Teatro Municipal 
Dona Zenaide será pal-
co do espetáculo infantil 
“Alice no País das Hor-
taliças” no próximo dia 
21 de fevereiro, às 15h, 
com entrada gratuita. A 
peça convida o público a 
mergulhar no mundo da 
culinária de forma lúdica 
e divertida, reforçando 

a importância de uma 
alimentação equilibrada 
desde a infância, com 
destaque para o consu-
mo de frutas, legumes, 
verduras, a hidratação 
adequada e os benefícios 
de hábitos saudáveis. O 
espetáculo é inspirado 
em uma adaptação con-
temporânea de “Alice no 

País das Maravilhas”. A 
história começa durante 
as férias da protagonis-
ta que, logo no primeiro 
dia, acaba quebrando o 
braço, vendo seus pla-
nos de diversão irem por 
água abaixo. Impedida 
de brincar com os ami-
gos, Alice precisa passar 
os dias em casa, acompa-

nhando a rotina da famí-
lia na cozinha.

De forma sensível e 
divertida, o espetáculo 
propõe a descoberta de 
novos sabores e hábitos, 
reforçando a importân-
cia de uma alimentação 
saudável. A peça é uma 
realização da Mercú-
rio Cultural, por meio 

do Programa de Ação 
Cultural do Governo 
do Estado de São Paulo 
– ProAc, com apoio da 
Secretaria de Cultura de 
Jaguariúna.

SERVIÇO
Peça “Alice no país das 

Hortaliças”
Dia: 21 de fevereiro 

(sábado)
Horário: 15h
Local: Teatro Munici-

pal Dona Zenaide – Rua 
Alfredo Bueno, 1.151 – 
Centro

Entrada Gratuita – Os 
ingressos serão distribu-
ídos 1h antes da apresen-
tação, na bilheteria do 
teatro.

Carnaflores reúne milhares de foliões em quatro dias de 
festa

Carnaval reúne 8 mil pessoas e garante lazer para famílias 
possenses no “Posse no Ritmo da Folia”

Teatro Municipal recebe peça ‘Alice no País das Hortaliças’ 
com entrada gratuita 
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SERVIÇOS PÚBLICOS:

Prefeitura realiza nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho entre 23 e 27 de fevereiro

Prefeitura prorroga vencimento da cota 
única e 1ª parcela do IPTU

Prefeitura de Santo Antônio de Posse 
disponibiliza pagamento do IPTU via PIX

A  P r e f e i t u r a  de 
Holambra realiza en-
tre os dias 23 e 27 de 

fevereiro uma nova 
etapa da Operação 
Cata-Bag ulho,  in i-

ciativa voltada ao re-
forço da limpeza ur-
bana e à melhoria da 
qualidade de vida no 
município. Durante 
o período, as equi-
pes  i rão  percor rer 
diferentes bairros da 
cidade para atender 
os moradores.

Coordenada pelo 
Depar tamento Mu-
nicipal de Ser v iços 
Públicos, a operação 
contempla a retirada 
de móveis inutiliza-
dos e restos de poda, 
contribuindo para o 
descar te  adequado 
desses  mater ia is  e 

para a prevenção do 
acúmulo irregular em 
ruas e áreas verdes.

Segundo o diretor 
da pasta, Theodoro 
Vermeulen, para ga-
rantir agilidade no 
atendimento, os ob-
jetos devem ser colo-
cados na calçada até 
as 7h30, exclusiva-
mente na data previs-
ta para cada bairro. 
Ele reforça que lixo 
doméstico, entulho 
de construção e apa-
relhos eletrônicos não 
são recolhidos neste 
trabalho. “A colabo-
ração dos moradores 

é essencial para que 
a ação aconteça de 
for ma orga ni zada, 
com o cumprimento 
dos horários e dias 
def inidos”,  af irma. 
Em caso de chuva, o 
cronograma poderá 
ser alterado ou sus-
penso.

Conf ira o crono-
grama da Operação 
Cata-Bagulho:

Segunda-feira, 23 
de fevereiro: Jardim 
Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jar-
dim das Tulipas

Terça-feira, 24 de 

f e v e r e i r o:  Ja r d i m 
das Tulipas, Jardim 
Holanda, Morada das 
Flores e Centro

Quarta-feira, 25 de 
fevereiro: Imigrantes, 
Vila Nova e Residen-
cial Moinho

Quinta-feira, 26 de 
fevereiro: Residencial 
Moinho, Residencial 
Van den Broek, Pin-
halzinho e Colônia 
dos Pedroso

Sexta-feira, 27 de 
fevereiro: Camandu-
caia, Residencial Vila 
das Tulipas e Resi-
dencial Flor D’Aldeia

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Finanças, prorro-
gou a data de venci-
mento da pr imeira 
parcela e da cota úni-
ca do Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU) para o dia 31 
de março. Neste ano, 
os contribuintes terão 
10% de desconto no 
pagamento à vista do 

tributo.

Segundo a Secre-
taria de Finanças, o 
pagamento do IPTU 
poderá ser quitado 
em até dez parcelas e 
os carnês serão ent-
regues pelos Correios 
e também estarão di-
sponíveis no formato 
digital no site da Pre-
feitura, até a primeira 
sema na de  ma rç o. 

Serão d ist r ibuídos 
cerca de 30 mil car-
nês.

Os contr ibuintes 
também contam com 
a opção de pagar o 
IP T U por  meio  do 
s i s t e m a  b a n c á r i o 
Débito Direto Autor-
izado (DDA),  onde 
são emitidos boletos 
eletrônicos via inter-
net banking ou apli-

cativo, sem emissão 
de papel.

A arrecadação com 
o IPTU é ut i l izada 
pela Prefeitura para 
custear despesas com 
infraestrutura urba-
na, saúde, educação, 
s e g u r a n ç a ,  m a -
nutenção de praças e 
parques, entre outras 
ações que beneficiam 
a população local.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse infor-
mou nesta quinta-feira, 
19, que os carnês do 
IPTU agora também po-
dem ser pagos por meio 
do PIX. A medida foi 
implantada para ofere-
cer mais agilidade, segu-
rança e comodidade aos 
contribuintes na hora de 
quitar o imposto.

Os carnês contam 
com QR Code impresso 

em todas as páginas, 
possibilitando o paga-
mento tanto da opção 
parcelada quanto da 
cota única à vista. Para 
efetuar o pagamento, 
basta apontar a câmera 
do celular para o código 
ou utilizar a opção co-
pia e cola disponível no 
documento, realizando 
a transação diretamente 
pelo aplicativo do banco, 
a qualquer dia e horário.

O IPTU, Imposto Pre-

dial e Territorial Urbano, 
é um tributo municipal 
cobrado anualmente de 
proprietários de imóveis 
localizados na área ur-
bana. 

O valor é calculado 
com base em critéri-
os como tamanho do 
imóvel, localização e 
valor venal. Os recursos 
arrecadados são desti-
nados a investimentos 
em áreas como saúde, 
educação, infraestrutu-

ra, limpeza pública, ilu-
minação e manutenção 
de ruas e praças.

A nova modalidade 
amplia as formas de pa-
gamento já existentes e 
acompanha o processo 
de modernização dos 
serviços públicos no mu-
nicípio. Em caso de dúvi-
das, os contribuintes po-
dem procurar o setor de 
Tributação da Prefeitura 
para obter orientações.

A iniciativa é voltada ao reforço da limpeza urbana e à melhoria da qualidade de vida no município 
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Estação de Guedes recebe mais uma 
edição do ‘Café com Viola’ neste domingo

Polícia Rodoviária intensifica fiscalização 
no Carnaval e registra mais de 3 mil 

autuações na região

Bombeiros salvam quase 350 vítimas de 
afogamento durante o Carnaval no litoral 

paulista

O Centro de Cul-
tura Caipira de Jag-
uariúna, na Estação 
de  Guedes,  recebe 
neste domingo, dia 
22 de fevereiro, mais 
uma edição do Café 
com Viola. O evento 
acontece das 9h às 
12h e  tem entrada 
gratuita.

A atração musical 
será a Orquestra Mu-

nicipal Violeiros do 
Jaguary, que traz no 
repertório o melhor 
da música raiz bra-
sileira, com canções 
que marcaram época. 

Os visitantes tam-
bém poderão desfru-
tar de um delicioso 
café e bolo oferecidos 
gratuitamente ao pú-
blico.

R e a l i z a d o  p e l a 
Prefei tura  de  Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura,  o  Café 
com Viola se firmou 
como uma das prin-
cipais atrações cul-
turais do município, 
valorizando e cele-
brando a identidade 
e a história jaguari-
unense.

Serviço:
1º Café com Viola 

de 2026
Data: 22/02 (do-

mingo)
Local:  Centro de 

Cultura Caipira, na 
Estação de Guedes

Horário: das 9h às 
12h

Atração: Orquestra 
Municipal Violeiros 
do Jaguary

Entrada gratuita.

Da Redação

Durante o feriado 
prolongado de Carna-
val 2026, entre os dias 
13 e 18 de fevereiro, a 
2ª Companhia do 4º 
Batalhão de Polícia 
Rodoviária intensifi-
cou as ações de fiscal-
ização e policiamento 
nas principais rodo-
vias da porção norte 
da macrorregião de 
Campinas e do Cir-
cuito das Águas Pau-
lista.

A s  o p e r a ç õ e s 
abrangeram trechos 
d a  R o d o v i a  D o m 
Pedro I ,  do km 64 
ao 145, da Rodovia 
Governador Doutor 
Adhemar Pereira de 
Barros,  do km 123 
ao 170, e da Rodovia 

Engenheiro Constân-
cio Cintra e Rodovia 
Engenheiro Geraldo 
Mantovani, do km 93 
ao 163. As ações en-
volveram municípios 
como Campinas, Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim, 
Jaguariúna, Itapira, 
Artur Nogueira, San-
to Antônio de Posse, 
Socorro, Serra Negra, 
Amparo,  Valinhos, 
I t a t i b a ,  B r a g a n ç a 
P a u l i s t a ,  A t i b a i a , 
Bom Jesus dos Per-
dões ,  Cosmópol is , 
Morungaba, Nazaré 
Paulista e Piracaia.

O  p o l i c i a m e n t o 
contou com escalas 
ordinárias e DEJEM, 
com planejamento 
voltado à ampliação 
da visibilidade poli-
cial e à fiscalização 

de trânsito. Entre as 
operações realizadas 
est iveram Direção 
Segura, Excesso de 
Velocidade, Hércu-
les, Parada Segura, 
Saneamento, Speed, 
Visibilidade e Ultra-
passagem, além de 
patrulhamento pre-
ventivo e ações con-
juntas com a Agência 
de Transporte do Es-
tado de São Paulo.

No período, foram 
f i s c a l i z a d o s  1 . 3 4 1 
veículos,  enquanto 
2.387 foram autua-
dos. Ao todo, 5.318 
condutores passaram 
pelo teste de etilômet-
ro passivo e 247 pelo 
teste  at ivo.  Foram 
lavrados 3.194 au-
tos de infração, sen-
do 1 .037 por  fa l ta 

do uso do cinto de 
segurança, 118 por 
ultrapassagem proi-
bida, 112 por veícu-
lo  em mau es tado 
de conservação, 12 
por dirigir sob efeito 
de álcool e 248 por 
recusa ao teste  do 
bafômetro.

Além disso, foram 
r e g i s t r a d a s  3 . 9 3 0 
imagens por radar, 
70  ve ículos  foram 
removidos ao pátio 
e  167  documentos 
recolhidos para pos-
terior vistoria.

O  P o l i c i a m e n -
to Rodoviário tam-
bém manteve ações 
de atendimento ao 
usuário, como o pro-
g r a m a  A m i g o s  d o 
Trecho, que oferece 

coletes refletivos a 
pedestres em áreas de 
risco, além de água e 
alimentação em abor-
dagens e bases opera-
cionais.

Segundo a corpo-
ração, as ações inte-

gradas tiveram como 
objetivo garantir a 
s e g u r a n ç a  v i á r i a , 
ampliar a fluidez do 
trânsito e reforçar a 
proteção dos usuários 
durante o período de 
maior movimentação 
nas estradas.

Da Redação

O Grupamento de 
Bombeiros Marítimo 
(GBMar), do Corpo 

de Bombeiros, res-
gatou 348 vítimas de 
afogamento em todo 
o litoral paulista du-
rante o Carnaval. As 

ocorrências  foram 
registradas em difer-
entes pontos da costa 
entre sábado (14) e 
terça-feira (17).

A Baixada Santista 
concentrou o maior 
volume de atendi-
mentos,  com cerca 
de 190 resgates nas 
praias de Guarujá, 
Santos, Praia Grande, 
Mongaguá e Bertioga. 
Em uma das ocor-
rências,  registrada 
em Santos, duas ad-
olescentes de 12 e 15 
anos foram retiradas 
do mar em segurança. 

Uma delas havia pu-
lado na água de uma 
pedra. Ainda no li-
toral sul, entre as ci-
dades de Itanhaém e 
Ilha Comprida, foram 
28 vítimas salvas.

No l itoral  norte, 
entre São Sebastião, 
I lhabela,  Caragua-
tatuba  e  Ubatuba, 
os Bombeiros resga-
taram 130 pessoas do 
mar. Um dos casos de 
destaque foi o salva-
mento de um banhis-
ta que ficou à deriva 
em Ubatuba. Equipes 
do helicóptero Águia 

11, da Polícia Militar, 
identificaram a situ-
ação e posicionaram 
a aeronave em ponto 
estratégico para que 
os guarda-vidas real-
izassem o resgate.

Também em Uba-
tuba, cinco pessoas, 
com idades aprox-
imadas de 25 anos, 
e n t r a r a m  n o  m a r 
em área sinalizada 
com alerta de perigo 
e foram arrastadas 
pela correnteza. Os 
bombeiros avistaram 
o grupo e iniciaram 
i m e d i a t a m e n t e  o 
salvamento.  Todas 

foram retiradas da 
água em segurança.

Ações preventivas
Além dos resgates, 

as equipes intensi-
ficaram o trabalho 
de prevenção, total-
izando 52,1 mil in-
tervenções ao lon-
go do Carnaval. As 
a ç õ e s  i n c l u í r a m 
orientações diretas 
aos banhistas, sinal-
ização de áreas de 
risco e intervenções 
antecipadas para evi-
tar afogamentos.

Fonte Agência SP

EVENTOS:

A atração musical será a Orquestra Municipal Violeiros do Jaguary, que traz no repertório o melhor da música raiz brasileira, com canções que marcaram época
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